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DA COMUNIDADE 

SUPLEMENTO 
CULTURAL A SERVICO 

Ccrlleri~o d~ E~rccrrtes do Jornal rle Nutal é exemplo 
de perseverança e autonomia, rema contra a maré concentracionista 
dos meios de comunicação, cada vez mais comprometidos com 
o poder político e econfirnico 

JI PO~ 
me, 

to 

A experiencia que tivemos nos últimos dois anos na editoria 
do Caderno de Encartes, suplemento cultural do Jornal de Natal, 
sernanario que circula bs segundas-feiras na capital e em 80 cidades 
do Rio Grande do Norte, com cerca de 5 mil exemplares, nos pos- 
sibilitou vivenciar, no dia-a-dia, as absolutas alegrias e desesperos 
que rim laborat6rio de carências e insuficiências pode oferecer. 

Levando-se em conta que esse laboratório é do chamado ter- 
ceiro mundo, incrustado numa das regiões mais pobres de um país 
chamado Brasil, pode-se imaginar o que queremos dizer. 

Para compreender o goza gozoso que, apesar de tudo, se po- 
de viver neste labor, para incorporar uma expressãolvivência do tea- 
tro de José Celso Martinez Corrêa, deve-se observar que a precarie- 
dade, como tom dominante do trabalho para fazer o suplemento, 
evidencia-se a partir do próprio nome do supFementonaborat6rio: 
Caderno de Encurtes, que faria as delícias, por exemplo, dos requi- 
sitos acadêmicos de um mestre como José Marques de Melo, pro- 
fessor da ECA-USP e um dos pioneiros da pesquisa em comunica- 
ção no pais. 

A idéia original do nome implicaria apenas a junçfio da pala- 
vra encarte, como caderno mesmo, de cultura e arte, numa junção 
com a palavra arte, que culminou - e consagrou-se, ao final - com 
a permanência redundante dos dois nomes e assim ficou, como s6 
ocorre com a provisoriedade brasileira que se eterniza ... O nome, 
portanto, seria apenas EnclArtes, com o qual preferimos nomear o 
suplemento, para suavizar o vexame da redundância. 

Uma breve olhada na imprensa do Estado, de 
maneira geral, tendo-a doravante sempre como pano 
de fundo, permite aquilitar a extensão e significado do 
trabalho que vem sendo desenvolvido no Encams e 
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em suas investidas como oficina no setor, ressalvando-se sempre 
sua precariedade. 

Para situar os leitores de outras regiões do Brasil, poderíamos 
citar, em termos de comparação com a televisão, n audiência média 
de 42 pontos do Jornal N~icional, da Rede Globo, contra os dez 
pontos obtidos pelo TJ Brasil, do SRT, apresentado por Hermano 
Henning, quando da transferência do âncora Boris Casoy do SBT 
para a R~cord ,  em julho de 97, quando o Jornal du Record oscilou, 
no primeiro dia do homem do bordão "Isso é urna vergonha!" na 
nova emissora, entre sete e dois pontos. 

O Jornal de Narnl, em seu formato tablhide e edição em pre- 
to e branco, sem recursos tecnologicos e apoio de infra-estrutura, 
com carências em termos técnicos e humanos, estaria mais para 
Casoy do que para a pausterização do padrzo Gloho de qualidade. 
Quando comparado com os dois diários da Capital potiguar - 
7Tihunci do Nrirtr. do ex-governador do RN, ex-ministro da admi- 
nistração (governo Sarney) e ex-deputado federal Aloísio AIves. e o 
Diúrio cle Naial. dos Diários Associados. com forte influência do 
poder econfimico dos que fazem a política potiguar, ambos slisten- 
tando o s[urus yuo local - serve como çomparnçio e contraponto 
por sua vivacidade, insolência e seu caráter subversivo, apesar do 
efeito apenas residual sobre a opinião publica do Rio Grande do 
Norte. Portanto, cumpre um papel, mesmo diante da avalanche re- 
presentada pela midia avassaladora dos coronéis da politica que, 
como senadores, deputados, governadores, prefeitos e vereadores, 
possuem ampla penetração e audiência graças à obtenção de con- 
cessões de suas emissoras de televisão, suas rádios e seus jornais 
abusadamente coloridos e estapafúrdios. 

Para efeito de entendimento do caráter de resistência do 
Jornal de Natal nesse contexto, é digna de nota a postura expressa 
(com seu cinismo explícito} do presidente do Sindicato das 
Empresas de Comunicação do RN, Haroldo Azevedo (empresário 
da constmção civil), representante da classe patronal, ao cercear o 
trabalho das rádios comunitárias no Estado, classificando-as como 
"rádios piratas", que "geram anarquia", "agravando o quadro de 
banditismo e marginalidade a que o pais assiste hoje", quando, na 
renIidade, a maioria dos políticos possuem suas pr6pnas r8dios na 
Capital e no Interior do Estado. 

Vale ressaltar que o Jornal de Natal surgiu a 8 de maio de 
1989, com a união de esforços de um jornalista - que partiu para o 
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investimento como um microernpresário e que voltaria para a rnídia 
estandardizada e comprometida com o status quo após essa incur- 
s5o -, um médio empresário do setor gráfico e um empresário que 
entrou na sociedade com a sede do tablóide. Nos dois primeiros 
anos o veículo praticou um jornalismo chapa branca, apenas de 
exaltação e registro das atos oficiais e de fait divers (acontecimen- 
tos cotidianos), para transformar-se na pedra no sapato do estak- 
lishment nos últimos sete anos, com todas as agruras das represálias 
decorrentes da atitude, sofrendo o boicote das agências de publici- 
dade e de anunciantes avulsos comprometidos com o poder. 

Natal, capital do Rio Grande do Norte, com seus pouco mais 
de 600 mil habitantes - 668.1 1 9 ( 1  995) -, corno boa província, pre- 
iende ser sempre a mais avançada, em temos de comportamento e 
de usos e costumes, em meio 2s capitais da Região Nordeste. 
Contribui para isto o fato de ter transitado pela cidade, durante a 
Segunda Guerra Mundial, um contingente de cerca de dez mil sol- 
dados norte-americanos e de outras nacionalidades, com todas as 
conseqüências naturais de uma invasão que, contudo, não ousa di- 
zer o nome. 

Este período foi reconstituído no filme For All, o trampolim 
da vitória, de Luís Carlos Lacerda e Buza Ferraz, lançado na 25" 
edição do Festival de Gramado, ocorrido no início de agosto de 
1997. 

Na verdade, :i Capital potiguar sofreria, com a invasão 
norte-americana, um verdadeiro estupro cultural, de que ate 

Se observamos a sua conexão com o mundo. verificamos que, em 
1939, poucos eram os que possuíam aparelho de rádio, privilégio 
dos ricos, apontando-se nominalmente as famílias natalenses que 
dispunham de rádio-receptor. A cidade, no dizer de um cronista da 
época, "não tinha pressa para crescer e essa tranqüilidade fazia 
prolongar a vida de seus habitantes, que mantinham hábitos mo- 
derados, comportamento morigerado'". Vale a pena acompanhar a 
cena da cidade no final da década de 30, descrita por José 
Nasareno Moreira de Aguiar, no livro de crônicas Cidade em 
hlack out, cujo sistema de vida dos 50 mil habitantes era "o de 
dormir e acordar cedo": 
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"Colocavam cadeiras nas calçadas para ouvir e contar 
'est6rias1 de assombração, de alma de outro mundo, pois a crendi- 
ce estava arraigada entre gente simples. As crianças adoravam a len- 
da da Galinha dos ovos de ouro, que aparecia e se 'encantava' nos 
morros que circundam a cidade, enquanto os adultos se emociona- 
vam com as peripécias das burras-de-padre, dos lobisomens. As 
mulheres atemorizavam-se com os relatos de assaltos praticados pe- 
lo negro-melado ou ataques dos papa-figos, que roubavam crianci- 
ohas para sacrificá-las em favor da saúde dos leprosos. Acreditava- 
se nas 'estdrias' fantásticas de pescadores seduzidos por mães 
d'água ou arrebatados por lindissimas sereias, vibrando-se de entu- 
siasmo pela descrição de lutas travadas entre pescadores e peixes 
monstruosos, polvos de mil tent8culos, arraias gigantescas ... Não 
havia preocupações com problemas domésticos, nem se ligava aos 
rnartirizantes preconceitos sociais. Tudo era livre, de simplicidade 
cativante, não se dando guarida à maledicência. E logo depois do 
relógio da velha matriz badalar nove horas, todos se recolhiam, pois 
o sistema de vida daquelas cinqüenta mil pessoas era o de dormir e 
acordar cedo"[. 

Cem a repercussão da concordância de Getúlio Vargas para 
que os americanos desembarcassem em Natal, logo apbs a declara- 
ção do estado de g u e m  entre o Brasil e as potências do eixo 
(Alemanha, Itãlia e Japão), Natal viu-se transformada em uma ver- 
dadeira Babel, com impressionante movimento de tropas. 

"Nunca uma variedade de raças e profissões havia se con- 
centrado num só ponto do território nacional, com a permanência 
ou trânsito de soldados norte-americanos, aviadores britânicos, 
fuzileiros filipinos, marinheiros franceses, diplomatas de diver- 
sas nacionalidades, padres católicos e pastores protestantes, poli- 
ciais, agentes do serviço de contra-espionagem, artistas de cine- 
ma e de rádio, jornalistas, médicos, enfermeiros, assistentes so- 
ciais etc."Z. 

A cidade ganharia inclusive o epíteto de Trampolim da 
Vitória, por conta do aeroporto mandado construir 2s pressas em 
Parnamirim, cidade que passaria muitos anos conhecida como 
Eduardo Gomes, em razão de um preito de gratidco aa então briga- 
deiro, só recentemente, através de plebiscito, voltando ao seu nome 
original. 

Na atualidade, com relação ã infra-estrutura montada em ter- 
mos de comunicação, pode-se dizer que, não fugindo ao figurino 
coronelistico nordestino, talvez apenas os Correios e a Internet ain- 

t .  AGUAR, Jod Nazarenode. Cidade em blarkout. Natal: UFRN-Editora Universitária, 1991. 
2. I(1em. itiid. 
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da não sejam de domínio das oligarquias, mantidas pela baronato 
detendor do poderio político-econômico, cujos bankers (banquei- 
ros) comandam, cada qual em seu baml, as freguesias habitadas, a 
partir da Capital. 

Para dizer a verdade, refletindo a realidade nacional, onde se 
constata o domínio de oito ou dez famílias sobre as redes de televi- 
são, de rádio e jornais, o Rio Grande do Norte apresenta um quadro 
bastante característico, com duas famílias predominantes. 

H6 cerca de 40 anos a oligarquia dos Alvcs e dos Maia - a 
primeira, famíiia renianesçente de esquemas montados pela po- 
lítica do cabresto oritinda da RepGhlici Velha (1 889- 1930), a se- 
gunda, oligarquia que ascendeu com patrocínio da ditadura 
(IWiJ) - comandam a espectro político local, sendo. portanto, 
prnprietirias e ctinçessionárias de todo o aliarato teenolrigico 
relativo i nrirlia potig~iar. 

Competem com as duas, três ou quatro nomes que chegaram h po- 
lítica no rastro das famílias hegemhnicas, carregados de compro- 
missos e fidelidade, tendo se arranjado igualmente no que diz res- 
peito a munir-se de meios de comunicações, com os quais azeitarn 
seu poder e acumulam e concentram riquezas, mantendo intacto o 
starus quo que caracteriza a vida natalense praticamente desde a 
fundação da República. 

Assim é que, espraiando-se pelo Interior, aos mais recônditos 
e distantes groiões, a comunicação produzida e consumida tem co- 
mo matriz a ideologia de oligarquias que, evidentemente, não pre- 
tendem tio cedo perder seus anéis ... nem seus dedos. 

Assim é que a família Alves, com o ex-ministro Aloísio Alves 
i frente, como i /  euppo de tutti c q ~ i ,  dispõe de um jornal, Tt-ihrsnn 
c10 Norte., uma concessão de televisuo, tFliada à Rede Globo, TV 
Clrhu,qi e um pool de rádios no interior, postas h disposição dci ti- 
lho do deputado federal, Henrique Eduardo Alves, ambos do 
PMDB. Entre as rãdios se destacavam, até recentemente, as rádios 
Ccrl>14gi AM e Trnirsainéricu FM (Natal), a Cahugi do Seridrí AM 
(sediada em Jardim do Seridó), a Difisora AM (em Mossorb, se- 
gunda cidade do Estado), e a 104 FM (em Parnamirim, com conces- 
são dada a um parente influente, primo e ex-prefeito de Natal 
Agnelo Alves). 
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O ex-governador e atual senador José Apripino Maia, braço 
do PFí no Estado, estrela maior da oligarquia concorrente, possui 
a TV Tropicnl (filiada ao grupo Mailchete) e as rádios AM e FM 
(Natal), a riídio Salinas (Macau), I,ih~rtcrdorn AM (Mossoró), O i m  
Branco AM (Currais Novos), a Voz do Seridb AM (Caicd), Tropicnl 
Curimutnú AM (Nova Cruz) e r6dio Culrum (Paus dos Ferros, no 
Alto Oeste. fechando o cerco nas cidades-pólo de todo o Estado). 

A partir deste tronco, registram-se mais duas farnilias que do- 
minam os oiitros dois canais de televisão, por concessão obtida em 
Brasilia exatamente por meio dos cabeças das famílias, transforma- 
dos em senador e deputado, coma é o caso do ex-governador, hqje 
senador Geraldo Me10 (TV P o n t ~ g i }  e do ex-senador e atual deputa- 
do federal Carlos Alberto de Souza (TV Ponta Negra). Contando-se 
daí, é cornuin aos oito deputados federais terem ao seu dispor rridios 
e jornais pari1 suas hoirtc1ric.s e desrnandos. 

Deduz-se desse quadro que a rede dc comunicação social do 
Estado, que deveria informar e formar o norte-rio-grandense. passa 
pelo Filtro das famílias dominantes, que repassam e transmitem ape- 
nas o que Ihes aprnuver. no sentido de manterem intacto seu poder, 
uin crncicn i -C,q i in~ que remonta 2 fundaçio da República no Estado 
potig~mr. 

As itcntaiivas das comunidades que lutaram ao longo dos anos 
pela conquista de canais livres da censura c do tigurino das infor- 
rniiqões veiçuladax pela rnalha ctoiirinrinte. iluandci tentaratn criar. 
fundar e fwer funcionar Seul; caníiis prciprios para informarem-se 
correta e snlutariiieiite, através de emissoras de rridio.; e TVs coinu- 
ni tir-ias. foram rechnçaclas c regrcdiram ao ponto de p;ii.ticla. acusa- 
das. pelos 01 igarcas. de rnii~.~ol-~rs,~ri11~1.~11rc1.~ ou piinrci.~ e enquadra- 
da>, na fbriiia cte le~ixlilgãci p~ii- eles ci+iad:ix e bi.iiiididas - I'uyitido. 
inclucive, no quc Icgisln a proprin Coiistit~iiçã~i Fedcrul -. crirnti 
eiiiissor;is for;! da lei. Assim é que. erii junho de 1996. n Sindicato 
das Einprcsas clc Cort~iinicnç~io do RN. ciiricIadc paimnal responss- 
vel pela vigilânciii nos nicios Jc. ~ciinuniciiç~io pcitigiiai-cs. utriivk.; 
de seu presidente. o enipreitçiro Haroldo Azevedo, cibsi;iciiloii os 
anseicis e as necesxidndes de ctirnunicac;fio entre si dos honieiis e 
intilheres potigcinres. alegando que tais r5dios "geravam anarquia. 
agravando o qtrridro de handiíismo e marginalidade a que o país as- 
sisti: hqje", pass;indo por cima do irat;ido assinado peta Brasil na 
Costa Rica reconhecendo as riídio: comunitárias. Televisão comu- 
nitária. entiío. é uina titopia que s6 existe muito além do horizonte 
do espectador-eleitor potiguar. coisa de que se ouve falar quando se 
I6 nos jornais do Sul acerca de algumas poucas emissoras a cabo 
trabalhadas por entidades da Rio de Janeiro, Sio Paulo e do extre- 
mo Sul do pais. 
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EXPISRIRNCIA 110 .JIIKNAI, ZIX: NATAL 
NOS SEUS NOVK ANOS 

Nesse contexto, surgiu, há nove anos, o Jornal de Natal, a 
mais longa e venturosa experiência das comunicações alternativas 
no Rio Grande do Norte, cultivando a experiência do jornalismo in- 
dependente e investigativo com jornalistas que então iniciavam suas 
carreiras no mercado local. 

Tendo em vista que o Encartes é o suplemento cultural de  um 
jornal carente, feito com dificuldades e em virtude de sua periodi- 
cidade semanal, nZo se qualifica, a priari, como um caderno de ser- 
v i ~ ~ ,  como os que vão encaríados nos jornais da chamada grande 
imprensa ou imprensa burguesa local. Não pretende, portanto, ser 
indiçativo ou antecipativo. Explora seletivamente os produtos cul- 
turais que seu leitor possa consumir e, de forma restrita, agenda 
eventos a ocorrer no período. Nesse sentido, trabalha mais com re- 
portagens e comentirios críticos posteriores aos eventos, cornple- 
mentando o acesso físico e intelectual do leitor aos  produtos cultu- 
rais em pauta. 

. - . - -. - - - - . - . - -. - . . - - -.A -. -. -. - 
1)cvidii i1 al14ncia de tiin t o r l ~ ~ d c  rcpcirtrri..i, o Enr-nrtes 

ol~tori IMW 111" ',i"rn:ilismri comunitário, acrit;indo e estinitilindn 
;I rcnicsui prir 1i;irfc dos Icitores clc* opini6ci e çornc.iitiri~#s rliic 
ii l t i-:ipas\:iiri ( i  \Eniptc.\ vspiiqi trri conligiaraqãci dc LI rn:i t:irl;i do 
Icitc.ii= piililic:iii<Fri :islificis. t r i t i ç a ç .  aii5lirics e iitc ensaio.; dc scu 
ctiii\u iriitlrw, qtic tr;insfoi.ina eni ~irtitf irtor do priiprici fiidcr- 
TNI (!v ,ior~i:iIis~no. 

. . 

A partir deste enfcique. o Enr.cirres ganha uina lèiçiio absolutamen- 
tc diferente de seus concorrentes no setor, em Natal. por transfor- 
mar-se em iiina rcfcrência e uma oportunidade para cada um dos 
sccrs leitores, que nele podem interferirlintervir. participando efefi- 
viiinente do làrer ciiltural. 

O Enc.arres, ao longo desses dois últimos anos de experiência, 
passou a colaborai. com a comunidade de artistas local e com a po- 
pulaç5o em geral, propiciando oportunidades para que fossem apre- 
sentadas, através de concursos e de abertura de espaço, as propos- 
tas dos que fazem arte e cultura ou daqueles que a apreciam, sem 
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condiçoes de participarlintervir no fazer cultural a partir da instân- 
cia oficial. 

Assim é que, concorrendo com os pr6prios órgãos culturais 
oficiais, demasiadamente lerdos no fazerlpropiciar oportunidades, o 
Encartes, entre outros eventos, realizou: 

1. Abertura de uma página mensal para fotografia, sob o titu- 
lo O Estado em Ensaio, publicando um fotógrafo de cada vez, com 
cinco fotografias por ele realizadas, uma foto do autor e um peque- 
no pefil do autor. 

2. Criação de uma página para poetas, denominada Poesiativa 
do Encartes, sem qualquer tipo de discriminação, permitindo o 
acesso dos que fazem versos no Estado. O Poesiativa do Encartes, 
no decorrer do primeiro ano de existência, comemorado a 18 de 
agosto de 1997, como era de esperar, terminou transformando-se 
num suplemento do prhprio Encartes, em razão do acumulo de poe- 
sias enviadas, com cartas de simpatia e estimulo oriundos dos mais 
diversos pontos do Estado. 

No Dia Nacional da Poesia, comemorado a 14 de março, o 
Poesiativa do Encartes p0de circular com ampla amostra da poesia 
produzida no Estado, com espaço aberto a todos os artistas, tendo 
obtido a melhor repercussão na cidade. 

3. Em setembro de 1996, criou um Concurso de Contos, os 
melhores foram premiados, com brindes aos três primeiros coloca- 
dos e livros para os dez melhores e publicação posterior nas pági- 
nas do Coclerno. A primeira experiéncia rendeu 6tima repercussão. 

4. Em abril de 1997, laiiça o I Sal,?o de Encartes do Humor, 
voliado para cartunistas do Estado. com brindes oferecidos pelo co- 
mércio !oca1 para os três pritneiros colocados e livros para os dez 
rnelhore~. Provocou boa repercuss50, recebendo inscrição de cart~i- 
nistadartisias jií consagrados, além de muitos principiantes. A en- 
trega dos prtrnios. na Casa do Estudarite do Rio Grande do Norte, 
e a. puhlicaçSo posterior dos dez primeiros colocados. tem desper- 
tado o interesse dos chargistas e cart~inistas Focais. 

O I Salão Encurtes d o  Humor perçorreii o Centro Popular João 
Riçnrdn, entidade de defesa dos direitos huiiiaiios. locrilizada no 
Conjunto Santa Caziirina. Zona Norte. onde se inaugurou a ex- 
posiç5o. Ela tainhéiii foi exi hida no SESCIRestaurante da Cidade 
Alta. e lia Escola de Primeiro e Segundo Gi.aus FuiidaçSo Bradesco, 
localizada no bairro de Felipe Cntiiarão, na periferia de Nata!. 

S. A criaçRo da seção H Q  Poiiguar, entregue a cartunistns e 
desenliistas de Nrital, com os artistas Rooney Figueiredo e 
Anderson Leão 5 frente, possibilitou a transforinação da ultima pá- 
gina do Encuvr~s ein espaço especialmente dedicado 5s histórias em 
quadrinhos e noticias sobre o mundo dos cartuns, permitindo a vei- 
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culação da produção de cartuns e HQs criados por artistas locais, 
com regularidade. 

6. O caderno criou um espaço denoiliinado Canto Glossado, 
quinzenal, um gênero literário pouco estimulado mas grandemente 
apreciado no Nordeste, para publicação de glosas de autores locais 
ou de fora do Estado, sendo publicado há cerca de seis meses, 

7. A criação da seção Iluminismo no Sertão, para publicação 
semanal do comentário, artigo ou reportagem sobre a situação da 
cultura em cada municipio do Estado obteve certa repercussão, ten- 
do sido publicados comentárioslartigos de, pelo menos, cinco das 
maiores cidades do Estado, em razão da conexão do Caderno com 
artistas dessas cidades. A suspensão da seção, que não quer dizer 
sua extinção, mantém-se por ausência de contato com pessoas ex- 
plicitamente interessadas em escrever, levando-se em conta a natu- 
ral timidez dos artistaslescritores em se expor criticamente diante 
das autoridades de pequenas comunidades. 

8. O caderno criou ainda a Sacação, dedicada a fotoflagrante, 
com exibição semanal de fotos feitas por fot6grafos e repórteres-fo- 
tográficos locais. 

9. Em outubro de 1996, o Caderno de Encartes criou o 
Projeto Oficina da Arte, levando hs comunidades a oportunidade de 
os artistas locais apresentarem seus trabalhos. Para tanío, a iniciati- 
va reúne a contribuição do comércio local da área escolhida, a fim 
de possibilitar a oferta de uma infra-estrutura mínima - como pal- 
co e som, painéis para mostra de artes plásticas e poesia-varal -, re- 
correndo i Prefeitura e ao governo do Estado para garantir ilumina- 
ção e segurança. Em novembro de 1996, realizou-se, na Praqa das 
Flores, dentro da praça Aristófanes Fernandes, no bairro do Tirol, 
nas tardeslnoites da sexta-feira e sábado, a 1 Oficina da Arte, reu- 
nindo expressivo número de poetas, rnusicos, cantoreslcomposito- 
res, artistas plásticos, rnímicos, fotógrafos, grupos de dança, a 
maioria sem acesso i rnidia ou a eventos sociais, praticamente ine- 
xistentes ou de difícil acesso a amadores e a principiantes. 

10. A criação da seção Roda da Palavra, espaço para comen- 
tárioslcriticas de livros pelos próprios leitores, iniciada em maio de 
1996, possibilitou, na primeira experiência, a publicação de 15 ar- 
tigoslcriticas de autoria de estudantes, donas-de-casa, operhrios e 
artistas, de modo geral, sobre o tema Dignidade, baseado no livro 
O homem medíocre, do fil6sofo e escritor argentino José 
Ingenieros ( 1  877-1 925). Em parceria com a Livraria do CRain 
Editora, de Curitiba (PR), que traduziu e colocou no mercado a 
obra, o Encartes pode oferecer um exemplar do livro a cada um 
dos participantes, numa iniciativa adotada e estimulada pela edito- 
ra paranaense. 
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11. A seção Trovariedade, de responsabilidade da Academia 
de Trovas do Rio Grande do Norte, tendo a frente, como responsá- 
vel, o trovador Severino Campêlo, prossegue sua pub!icaçáo única 
no Estado, h6 mais de cinco anos. 

12. Criação do Conselho da Cidade, seção que teve início em 
maio, discutindo o tema Orçamento Participativo por membros da 
comunidade Macau, cidade salineira do Estado, e que se estendeu 
por quatro meses, reunindo desde o pároco local a vereadores, ope- 
rários da indústria salineira, professores da rede pública, profissio- 
nais liberais e artistas, além de municipes e contribuintes em geral, 
interessados na implantação e participaqão mais efetiva num orça- 
mento discutida e analisado pela comunidade. Esse debate prosse- 
gue nas páginas do Encartes, sob a coordenação do responsável pe- 
lo jornal alternativo Volnrite Opercirin, João Eudes Gemes, de 
Macau. A criaçiio dessa tribuna no Encartes trouxe a possibilidade 
de um diálogo com o prefeito de Macau e demais autoridades. 

13. Dentre as atividades permanentes do Encurtes, têm-se 
atendido solicitaçfks para palestras em comunidades, colégios e en- 
tidades comunitárias. Coiilo registro. contam-se debates com alu- 
nos da UMES - União Metropolitana de Estudantes 
Secundaristas, palestra sobre imprensa para Grupo de Idosos do 
Sesc, participaçiio no Seminário Etica, violência e impunidade, pa- 
trocinado pelo Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Rio 
Grande do Norte (Sind.jorn). 

Acreditamos que o Encarres, como suporte, tem contribuído 
para n surgimento de um leitor mais critico e mais consciente da 
problemitica nacional, informando-se e informando não apenas so- 
bre aquilo que se passa na vertente cultural, mas abrindo um amplo 
leque de opçno de leituras e de intervenção dn leitor. A melhor qua- 
lificação do leitor. no intercimbio com outros leitores e outras rea- 
lidades, é a proposta a que tem se dedicado o Cad~rnn d~ Encartes. 

O Ccid~rno c/. Encarres varia em número de páginas, saindo 
com doze e, eventualmente. circulando com dez e até oito páginas. 
A distribuiç50 de seçoes segue o padrão estabelecido há cerca de 
dois anos, com uma reportagem de capa e seções fixas, como Canto 
de Natal (p.2), enfmando uma personalidade local, com traços bio- 
grificos e perguntas sobre como vê a cidade; Cinema (p.2), Agenda 
de Eventos e Livros (p.33; coluna Balão de Ensaio, do editor, a pri- 
meira a apreqentar crítica sistemática sobre as oligarquias, cujos ar- 
tigos renderam o livro EstilhnGo.os dp um pah-GenE 3; coluna CiCncia 
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e Tecnologia, do Prof. da UFRN, Ari Ant6nio da Rocha (p.4); 
Horóscopo; coluna Socialtur, de sociedade e turismo, a cargo da co- 
lunista social Liege Barbalho; coluna Trovariedades, a cargo da 
Academia de Trovas do Rio Grande do Norte; coluna Hype, com 
noticias do universo jovem, a cargo do co1unista Sflvio Santiago; e 
HQ Potiguar, que ocupa toda a piigina 12, com noticias da área de 
quadrinhos e tiras permanentes, a cargo dos desenhistas Rooney 
Figueiredo e Anderson Leão (responsáveis pela página), Vieira, 
Joab e Chagas. Nesse aspecto, vale ressaltar que os quadrinistas pri- 
mam em apresentar histórias locais ou do universo de preocupações 
do brasileiro, colaborando com o Caderno de forma espontânea, di- 
ferentemente dos diários locais, que despendem investimentos com 
pagamentos aos sindicatos norte-americanos para estampar quadri- 
nhos de artistas estrangeiros. 

Resumo: O artigo trata da trajetbria do Jornal 
de Natal (RN), especialmente do suplemento 
cultural, Caderno de Encarles. Há dois anos o 
suplemento abre suas paginas a expressão 
de jovens artistas e a comunidade. E um es- 
paço de resistencia do jornalismo comprome- 
tido com a cultura local e com seus leitores. 
Exemplo ímpar em uma região cujo controle 
dos meios de comunicaçáo permanece nas 
mãos de famílias que detêm e poder político 
e econbmico no Estado. 

Abstract: The article deals with the trajectory 
of the JornaE de Natal (from the Northeastern 
state of Rio Grande do Norte), mest espe- 
cially of the cultural supplement, the Caderno 
de Encartes. During the past two yearç the 
supplement has been opening its pages to 
the presentation of young artists and ta the 
comrnunity. This is a resistance space for 
journalism that has a cornmitment to local 
culture and to its readers. It iç a unique ex- 
ample in a region in which the rneans of com- 
munication remain in the hands of families 
that have political and economiç power in  the 
State. 

Palavras-chave: Caderno de Encartes, JornaE Ke ywords: Caderno de Encartes, Jornal de 
de Natal, poder político, oligarquia, comuni- Nataf, political power, oligarchy, çommunity 
dade 
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